












e os denominados “fiscais do Sarney”. Entretanto, sempre existiu uma lacuna em suas memórias 

historiador Michael Pollak denominava de “batalha de memórias”, ou seja, um

a “memória subterrânea” e a “memória dominante” pela predominância no espaço público, 

entender o que é referenciado no texto “Memória, Esquecimento, Silêncio”: memórias e 

“virada de página”, o “seguir em frente” em busca do progresso da nação, aproveitando

ontra as “memórias 

subterrâneas” da ditadura, ou seja, um “batalha de memórias” contra as memórias de ex

se do termo “Ditadura Civil Militar Brasileira”, estando de acordo com diversas obras 



período de transição política, quando se dá início à um “processo de conhecimento social sobre 

presos e perseguidos políticos” 

(Bauer, 2018). Portanto, todos nós realizamos certo “enquadramento de memórias” (Pollak, 

como o de Alistair Thomson e seu texto “Recompondo a memória: Questões sobre a relação entre a História Oral 
e as memórias” (1997), onde o autor di
como essa metodologia pode “dar voz a experiências vividas por indivíduos e grupos que foram excluídos das 
narrativas históricas anteriores, ou foram marginalizados.” (Thomson, 19



utilizei as referências da obra “O Brasil Republicano: O tempo da ditadura 

e 4” (2003), a fim de compreender o contexto 

O sociólogo francês Maurice Halbwachs em seu livro “A memória coletiva”, entende 

se, pois “...como todo 

várias partes do espaço que ela deve assegurar seu equilíbrio.” (Halbwachs, 1990, p. 156).

José Newton Coelho Meneses afirma que qualquer patrimônio é um meio de história pública: “É História porque 

para a fruição de todos e para o bem de todos.” (Meneses, 2018, p. 69). 

sendo narrativa entendida como uma “forma partilhada de linguagem, construída no intercâmbio de relações 

sociais.” (Meneses, 2018, p. 75).



objetos em exposições museológicas e a “disneyficação” dos 

espectador dos eventos históricos, o que gera “uma nova relação ent

de investigação.” (Chauveau; Tétart, 1999, p. 31), baseada na percepção e no contexto do 



inauguração por ser considerado a fortificação “mais moderna e poderosa do Brasil” (Pinto, 

1959 apud Marques, 2019, p. 45), com uma grande estrutura e paredes com “espe

americanas” (Castro, 

denominado “os 18 do Forte”, quando jovens tenentes saíram do Forte e marcharam pela Avenida Atlântica contra 



também a construção de uma “Comissão de Estudo e Organização do Museu do Exército”, 

Sobre o significado de “narrativa” descrito neste trabalho: no artigo escrito por Ulpiano T. Bezerra de Meneses, 
“A exposição museológica e o conhecimento histórico”, os museus são descritos como responsáveis por tarefas 

qual, parafraseando Edwina Taborsky, “o museu só se interessa pelos obje
nisso, ele tem condições de análise e entendimento que nenhuma outra plataforma em nossa sociedade iguala.” 



alão “Colônia Império” 

O salão “Colônia Império” é descrito pelo site do MHEx/FC na internet como um 

são: o “descobrimento” do Brasil, as capitanias hereditárias, excursões bandeirantes, invasões 

Já o salão “República” foi aberto ao público em 1999, no comando do coronel 

Também existe um “Gabinete de Curiosidades”, onde é narrado acerca das missões de 

estagnadas no tempo, como, por exemplo, ao utilizar o termo “descobrimento do Brasil”, que 

figurante da história nacional. Outro fato a ser destacado é a construção dos salões “Colônia

Império” e “República”, os quais não possuem como foco pr

acervo, mas sim é formado um “cenário”, uma vitrine com esses objetos, suas réplicas e outras 



com Ulpiano Bezerra de Meneses ao compreender que “...o museu histórico deve operar com 

vida das sociedades.” 

política do museu, a qual, geralmente “é substituída pelo paternalismo, ou, mais raramente hoje, 

pelo elitismo.” (Meneses, 2005, p. 32). Conjuntamente, esses “cenários” criados para a 

…congela arbitrariamente, num de seus vários contextos, objetos que têm histórias, 

“salão dos governos militares”, onde havia paineis explicativos sobre cada presidente do 



aumentar a visibilidade do complexo perante a sociedade, provocando uma reação de “abrir

portas”, popularizando o espaço do Forte a partir da realização de eventos (Marques, 2019, p. 

das instalações, alimentação e capacitação do pessoal… (Marques, 2019, p. 77).

abertura da exposição permanente “salão dos governos militares”.

ler o livro “Forças Armadas e política no Brasil”, escrito em 2019 pelo historiador já falecido José Murilo de 



visitante do museu, fazendo com que ocorra um processo de “enquadramento de memória” 

uição é de uma “história 

dos vencedores”, como diria Walter Benjamin citado pela autora Maria Célia Paoli, causando 



pelos conteúdos ensinados nas escolas, os quais “têm privilegiado padrões

cima para baixo, dissociados da realidade dos alunos” (Santos, 2008, p. 132). Dessa forma, 

a temática museal, torna o patrimônio cultural como algo “que se esgota no passado, cabendo 

da vida dos alunos.” (Santos, 2008, p. 132

número 40. Ele foi criado em 1912, sendo chamado nesta época de “Museu do Crime”



com o objetivo de “enaltecer o Estado 

República brasileira (1889), no início do século XX.” (Pradal, 2017b), modernização esta que 

das “classes perigosas” 

atribuíam ações de “malandragem” 

em dois textos principais: sua tese de doutorado intitulada “A ‘justiça de transição’ no Brasil: o 

caso do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS) do Rio de Janeiro” e o trabalho 

apresentado em 2017 na Journée d’Études Mémoire(s) et histoi

Amérique Latine et en Espagne, em Paris, denominado “Lutas de memórias e projetos na 

disputa pelo antigo departamento de ordem política e social (DOPS) do Rio de Janeiro”.

eram essa “batalha de memórias” 

grupos entendem o lugar de formas diferentes: “Os que lutam pelo centro de memória destacam 

de prisão, tortura e morte de resistentes.” (Pradal, 2017b), enquanto a Polícia Civil enxerga o 

“narrativa redutora da dimensão e da importância do DOPS. Afirma que o 

órgão funcionou somente dez anos e apenas em uma parte do prédio...” (Pradal, 2017b) e que 

Esse efeito panóptico foi analisada por Michel Foucault em sua obra “Vigiar e Punir: nascimento da prisão” 



e memória, pois é onde “repousam as evidências 

empíricas da memória coletiva de um grupo social específico” (Nora, 1993 apud Ferraz; 

imediata identificação dos integrantes dos grupos “subversivos”, a repressão militar 





“como a única que convém à Democracia”.

este é um museu tradicional que, de acordo com o site da instituição, possui como objetivo “o 

exposição e difusão de evidência de sua história” (Museu, 2017). No entanto, a partir dos 

brasileiras, aos menores abandonados, aos estrangeiros considerados “nocivos” etc, tudo isso 

ntrolar o espaço urbano e restaurar a “ordem” no país (Pradal, 2017a).



responsabilidade da própria polícia, juntamente com a exaltação acerca de um “clima de 

à população” baseado no respeito desta pela instituição, mas será que isso foi mesmo 

de ser “subterrâneas” (

peças de categoria mais “subversiva”, como instrumentos apreendidos de clínicas de aborto 



aborto, pois, de acordo com Paulo Freire “a questão fundamental não está em que o passado 

passado em procedimentos do presente” (Freire, p. 75, 2000 ap



de São Paulo (MRSP) pela primeira vez. De acordo com o site da instituição, este é “o maior 

Brasil, e tem como missão a valorização da cidadania, da pesquisa e da educação...” 

apenas como um repositório de acervo, mas como “a materialização de um longo processo de 

disputas políticas e negociações.” (Costa; Trindade, 2017, p. 409).

“O DEOPS foi fechado em 1983 e a antiga estação foi desocupada pelas atividades do setor. O arquivo produzido 

Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo (Condephaat) em 1999.” (Gumieri, 2012, 



criasse um projeto museológico para o “Memorial da Liberdade”, o qual não permaneceu com 

este nome pois os “ex rmo ‘liberdade’ em 

testemunhos para “reconstituir as características físicas do espaço para preservação.” (Costa; 

pesquisa, salvaguarda e comunicação, “é configurado a partir de (e por) seis linhas de ação: 

Educativa e Ação Cultural.” (Gumieri, 2012, p. 4). Portanto, foram reconstituídas as quatro 

tanto dos técnicos do museu quanto dos diversos grupos sociais envolvidos “quando o produto 

ntal.” (Santos, 2008, p. 

…é necessário considerar toda a potência expressa pela exposição de longa duração do 

intransferível… (Ramos, 2021, p. 68).

Neste período, tanto o governo de São Paulo quanto a mídia apoiou o projeto da Escola Livre de Música: “A 
mídia, por sua vez, adotou uma narrativa em torno da ‘higienização simbólica’ do espaço, promovida pelo 

orquestrais produzidos na Escola Superior de Música.” (Costa; Trindade, 2017, p. 415). 

contexto de criação do Memorial, o Estado brasileiro possuía “o desejo pela construção de Políticas de Estado para 
se pelas perspectivas da justiça de transição” (Gumieri, 2021).



“O edifício e suas memórias”, “Controle, Repressão e Resistência: o tempo político e a 

memória”, “Construção da memória: o cotidiano nas celas do DEOPS/SP” e “Da carceragem 

ao Centro de Referência”.

“O edifício e suas memórias” é a primeira parte da exposição que o visitante tem 

Já no segundo módulo, denominado “Controle, Repressão e Resistência: o tempo 

político e a memória”, há um livro de sugestões e registro dos visitantes, também existindo a 

ento: “a 

vieram”) e grades nas janelas e no teto, com um espelho no fim do corredor para que o visitante 

Em 2018, a artista Clara Ianni realizou uma intervenção nesta linha do tempo, denominada “Formas de 
transição”, quando acrescentou outros episódios de violência estatal desde a redemocratização do Brasil até o ano 

stra “o interesse da instituição em acrescentar novas camadas de leitura 
em sua exposição de longa duração, que apontam para as violações de direitos humanos na contemporaneidade.” 



aquela cela no período de funcionamento do DEOPS/SP, “oferecendo ao visitante u

imagens, objetos e percursos.” (Voltolini, 2019, p. 97). 



e como pedido, foi distribuído entre as celas, “isso foi marcante pois muitos ali não 
viam a natureza viva, há muitos anos”... (Voltolini, 2019, p. 105).

No corredor que interliga as celas, em uma parede há o seguinte depoimento: “na parte 

demorar em frente às grades”. Mais à frente do corredor também tem um desenho ades

no DEOPS/SP em 1969, além de ser transmitido, neste mesmo local, “imagens de arquivo de 

da Ditadura…” (Ramos, 2021, p. 79) e possuir vitrines com cartas e envelopes originais escritas 

A última parte da exposição, “Da carceragem ao Centro de Referência”, é um espaço 

para que os visitantes pudessem acessar “o banco de dados da instituição, bem como 

Memorial.” (Ramos, 2021, p. 80). Ademais, também havia nesta sala uma v

desmobilização da exposição “Da carceragem ao Centro de Referência”, o fato de haver poucos 



objetos históricos para exibição, sendo estes de extrema importância porque “Os artefatos, por 

ainda, de apreender a dimensão material da vida social” (Meneses, 1983 apud Meneses, 2005, 

“por que a resistência 

parcelas) da população brasileira? Vocês (Memorial) também a entendem como resistência?” 

…ainda que o Memorial venha tentando incorporar esses debates e acolher as críticas 

Educativa… (Gumieri, 2021, p. 7).



contra aqueles desfavoráveis ao Regime de 1964. Dessa forma, “…a falta de justiça e de 

1985).” (Ivo, 2022, p. 11).

Logo, esse trabalho contribui para a análise da “batalha de memórias” (Pollak, 1989) 
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